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ALMEIDA, Marianne Celly de. Produções acadêmicas em assistência social do centro de 

referencia de estudos da infância e adolescência (1993-2009). 25 f. Trabalho de conclusão 

de curso (Graduação em Letras/Espanhol). Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

Corumbá, 2016.  
 
 
 
 

Resumo: Neste trabalho objetivamos analisar as produções acadêmicas em assistência social 

do Centro de Referência de Estudos da Infância e Adolescência (1993-2015). Para cumprir 

esse objetivo, utilizamos por procedimento a pesquisa documental ou bibliográfica. Como 

conclusão deste trabalho, destacamos a importância em se (re) avaliar certos conceitos 

relacionados às vítimas de um sistema governamental que é a população brasileira mais 

pobre. Nós como futuros profissionais da educação estamos fazendo algo para que ocorra uma 

mudança, ou uma melhoria no futuro de crianças e adolescentes em que a educação se 

apresenta como uma das possibilidades de superação? A questão em ser um bom professor é 

essa, fazer acontecer e fazer a diferença. 
 
Palavras-chave: CREIA. Assistência Social. Levantamento de produção. 
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Resumen: En este trabajo nos propusimosanalizarlasproducciones académicas de asistencia 

social del Centro de EstudiosInfantiles de Referencia y laAdolescencia ( 1993-2015 ) . Para 

cumplircon este objetivo, utilizamos un documental procedimientoo investigación 

bibliográfica. Como conclusión de este trabajo, se destaca laimportancia de la (re ) evaluar 

determinados conceptos relacionados conlasvíctimas de un sistema de gobierno que es 

losbrasileños más pobres . Nosotros, como futuros profesionales de laeducación estamos 

haciendo algo que es un cambio o una mejoraenel futuro de losniños y adolescentes que 

laeducación se presenta como una de lasposibilidades de superar? La cuestión de ser unbuen 

maestro es que, hacer que suceda y hacer una diferencia. 
 
 

Palabras clave:CREIA. Asistencia social. Supervisión de laproducción . 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em conveniência de ter participado de um estágio na secretaria de Assistência Social 

no município de Corumbá no ano de 2012 e também devido ao fato de inúmeras 

participações em observações de aulas pedagógicas para alunos do ensino fundamental com 

deficiência seja ela física ou mental deu-se o interesse pela temática sobre produções 

acadêmicas em assistência social do Centro de Referencias de Estudos da Infância e 

adolescência – CREIA. 

Além disso, o interesse nesse assunto se firmou a partir do primeiro encontro do 

nosso grupo de pesquisa Educação e Cidadania em que discutimos o interesse específico 

nessa área e tivemos a oportunidade de ouvir e também de expor nossa opinião a respeito 

dela. Nessa ocasião fomos apresentadas ao Centro de Referencia de Estudos da Infância e 

Adolescência (CREIA) que é formado por um grupo de professores de diferentes cursos da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O objetivo do CREIA é estudar, 

pesquisar e orientar serviços sobre temas relacionados a crianças e adolescentes. 

Naquela discussão vimos que considerando a importância do professor no processo 

de inclusão escolar, infelizmente muitos profissionais não se interessam pela área. Pelo fato 

de ter a vontade de ampliar minha visão em relação às práticas pedagógicas oferecidas aos 

alunos com necessidades especiais principalmente em situação de vulnerabilidade, 

procurarei deter-me no papel de professor enquanto cidadão, pois sabemos que nem todas as 

escolas e famílias de alunos com necessidades educacionais especiais principalmente aquelas 

que se encontram em situação de risco, possuem as condições materiais para que a criança 

ou adolescente tenha um bom convívio no ambiente escolar e também familiar, por 

consequência desses e também de outros fatores pode-se ter: uma criança desinteressada nas 

atividades pedagógicas oferecidas pela escola, baixo desempenho escolar, etc.  

Muitos são os problemas que contribuem para que o aluno não tenha no futuro 

chances na hora de conseguir, por exemplo, um bom emprego. Afinal o direito de uma 

criança e adolescente no âmbito da educação não está limitado apenas a garantia de 

matrícula. É importante que a sociedade tenha conscientização de que no contexto diário da 

criança a educação especial deve vir acompanhada por outras políticas sociais, como a 

assistência social, que garante a essa criança e adolescente os direitos básicos não apenas 

dentro da escola, uma vez que para chegar até a escola precisa se alimentar, precisa de um 

meio de transporte, entre outras prioridades básicas. No caso de famílias de baixa renda, que 

não tem condições de prover essas condições, ao não induzir a criação de postos de trabalho 
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o Estado tem o dever de garantir assistência, não assistencialismo, clientelismo, mas 

assistência social, que é um direito previsto na Constituição Federal. Na vida adulta as 

pessoas com deficiência devem ter condições de se prover, ter um emprego, mas para que 

isso ocorra é necessária uma educação de qualidade, entre outras políticas sociais que 

possibilitem o seu pleno desenvolvimento. 

Marcio Pochmann (2004) afirma que a “rivalidade” na busca por um emprego de 

qualidade acabou desgastando as habilidades educacionais baseadas em atividades precárias 

e de baixa qualidade. Ele ressalta que para chegar até o emprego ampliaram-se os requisitos 

educacionais necessários para conseguir e atingir o objetivo final, ou seja, aumentou ainda 

mais os desafios para que um jovem de baixa renda, com um estudo precário, que estudou a 

vida inteira em escolas que não oferecem toda a fundamentação necessária, consiga entrar na 

disputa com outro jovem de classe elevada a sua, com boas condições financeiras, que teve 

durante toda sua vida escolar professores que estimulavam o aprendizado e a busca pelo 

conhecimento. Essa desigualdade social infelizmente é mais do que comum no contexto 

social do brasileiro, em que as oportunidades de melhorias, de qualificação, de estudo estão 

quase sempre destinadas aos mais ricos, causando assim, não só o preconceito racial, mas 

também o preconceito de classes.  

 

O que acontece com o segmento jovem da sociedade brasileira é apenas a 

face mais visível do drama social de um país estagnado economicamente 

nos últimos 24 anos. Isso porque a dinâmica excludente do mercado de 

trabalho brasileiro vem deteriorando as vantagens potencialmente 
oferecidas pela educação, além de aumentar as desigualdades de renda para 

os mesmos níveis educacionais (POCHMANN, 2004, p. 387) 

 

O autor também trata sobre um quadro de dados alarmantes, pois na medida em que 

aumenta o nível de escolaridade da população de baixa renda, ocorre o aumento de um 

indicador bastante expressivo, o desemprego. Aqui nos deparamos com uma problemática 

muito comum entre os jovens de baixa renda, pois, muitos jovens e adolescentes fazem parte 

da renda familiar, ou seja, contribuem em casa de alguma forma, em consequência disso, 

muitos deixam de concluir várias etapas educacionais, por exemplo, a maioria prefere 

trabalhar fora de casa, no comércio, nas ruas, nas indústrias, locais que não tem como pré- 

requisito o ensino superior ou algum curso de qualificação, pois ou esse jovem trabalha e 

ajuda na renda familiar ou ele dedica todo seu tempo ao estudo (POCHMANN, 2004).  

Esses são alguns dos obstáculos enfrentados diariamente por alunos não só de baixa 

renda, mas também em alguma situação de vulnerabilidade, além da falta de estrutura 
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escolar, há também o desinteresse da parte de muitos que o cercam, embora saibamos que é a 

escola que deve se ater e adaptar se as necessidades do aluno e não o contrário. Nesse 

sentido, concordamos com Behring (2000) que caracteriza a política social como complexa e 

diz ser um fenômeno específico do modo de produção capitalista com a capacidade de 

produzir e reproduzir-se.  

A partir desse estudo elaboramos a proposta de investigação que aqui se apresenta 

sobre as pesquisas desenvolvidas em assistência social pelo CREIA. No período considerado 

foram desenvolvidos os seguintes projetos de pesquisa: “Crianças e adolescentes vitimizados 

- um estudo do contexto do abuso sexual em Corumbá/MS (2001-2002)”; “Uma visão sobre 

o trabalho infanto-juvenil na comunidade rural do Assentamento Taquaral no município de 

Corumbá/MS”; “As instituições de atendimento a crianças e adolescentes em situação de 

risco sob o olhar de sua clientela e seus funcionários (1999-2000)”; “Significado econômico 

das atividades das crianças/adolescentes de (ou na) rua para suas famílias (1999-2000)”; 

“Gravidez na adolescência na região de Corumbá e Ladário: estudo exploratório (1999-

2000)”; “Infância, violência e família: o discurso da vitima e o discurso do agressor (1997-

1998)”; e “A droga na voz dos meninos de rua (1996-1997)”. Seguindo essa linha de base 

esta pesquisa tem como objetivo analisar trabalhos desenvolvidos no CREIA que 

estudaram/pesquisaram a situação de crianças e adolescentes na cidade de Corumbá e região 

no que diz respeito à área da assistência social.   

 

 

2 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

● Analisar as produções acadêmicas em assistência social do Centro de Referencia de 

Estudos da Infância e Adolescência (1993-2015). 

 

Objetivos Específicos 

● Conhecer as produções acadêmicas realizadas no âmbito do Centro de Referência de 

Estudos da Infância e Adolescência  
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● Analisar os trabalhos desenvolvidos no CREIA conforme autor, ano, título, tema, tipo 

(artigo, monografia de conclusão de curso de graduação, especialização, relatório de 

iniciação científica, etc.), objetivos e resultados. 

 

3 O CENTRO DE REFERÊNCIA DE ESTUDOS DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA  
 

O CREIA é um projeto implantado por meio de um convênio que foi firmado entre a 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS e o extinto Centro Brasileiro para 

Infância e Adolescência - CBIA, no ano de 1993. É formado por um grupo de professores e 

alunos dos cursos de Pedagogia e Psicologia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

e sua unidade física se encontra no Campus Pantanal da UFMS.  

Os principais objetivos do CREIA é estudar, pesquisar e prestar serviços à 

comunidade sobre temas relacionados à infância e adolescência. Assim como ampliar o 

conhecimento sobre políticas públicas nos campos da educação, assistência social e saúde, 

estudando e revelando os impactos dessas três diretrizes na região para que esses dados 

sejam vistos pelos poderes públicos e que os mesmos tomem atitudes adequadas, além de 

construir em conjunto com alunos, educadores e toda a comunidade escolar, ações 

pedagógicas que possibilitem o acesso ao conhecimento escolar e a superação de possíveis 

adversidades.  

Os trabalhos realizados pelo CREIA são feitos de diversas maneiras, os estudantes e 

professores que participam do projeto reúnem informações, sistematizam e divulgam as 

mesmas. Além de elaborarem pesquisas sobre a temática da infância e adolescência. 

O projeto produz estudos e pesquisas sobre a situação das crianças e adolescentes em 

Mato Grosso do Sul, o que é importante na área de pesquisa, pois pesquisadores e 

instituições interessadas têm a oportunidade de acesso a indicação e consulta de material 

bibliográfico. Também oferece à comunidade estudos e informações para servirem como 

base de projetos e políticas de atendimento a crianças e adolescentes. Não só fornece essas 

informações a comunidade, como também provê o serviço de assessoria a órgãos 

governamentais e não governamentais na elaboração e avaliação de programas e projetos 

ligados a infância e adolescência. Propicia a troca de informações sobre o tema através de 

cadastros das produções acadêmicas sobre o tema no estado de Mato Grosso do Sul. Para 

que houvesse o desenvolvimento dessas pesquisas, várias foram as estratégias utilizadas para 

a coleta de dados e informações na área de políticas sociais, assistência social e saúde, houve 
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também a análise de documentos, análise de dados estatísticos e entrevistas com gestores 

escolares.
1 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

Para obter as informações para esta pesquisa foi realizada pesquisa documental ou 

bibliográfica, que segundo Godoy (1995, p. 21) representa uma rica e importante fonte de 

dados para os vários tipos de estudos qualitativos e, portanto merece uma atenção especial. O 

exame ou reexame desses documentos nos levam a novas interpretações ou a 

complementações de interpretações. Godoy (1995) ressalta ainda que a palavra 

“documentos”, especificamente nesse caso deve ser entendida de forma ampla, pois são 

classificados em primários e secundários e variam desde jornais até gráficos. Além disso, são 

considerados uma fonte não-reativa, pois as informações nelas contidas não mudam, 

permanecem as mesmas, mesmo após longos períodos de tempo.  

Em relação ao desenvolvimento desta pesquisa, em um primeiro momento realizamos 

a leitura de textos sobre políticas sociais, em que tivemos acesso a textos de autores como 

Elaine Rossetti Behring (2000) e Marcio Pochmann (2004, 2011), o qual destaca a 

desigualdade social no âmbito escolar e também na área trabalhista, citando a existência de 

uma rivalidade na hora de conquistar uma vaga no mercado de trabalho e os problemas da 

falta de assistência social. Em um segundo momento, durante o desenvolvimento deste 

trabalho, a partir do contato com o material empírico (as produções científicas do CREIA), 

separamos nossos temas por categorias, fizemos leitura dos resumos e das considerações 

finais dos trabalhos investigados e os mesmos foram tabulados por temática. Para a análise 

dos resultados foram utilizadas as categorias: autor, ano de elaboração do trabalho, título, 

tema e tipo (se artigo, especialização, trabalho de conclusão de curso, relatório de iniciação 

científica, etc.), objetivos e resultados. 

 

 

5 RESULTADOS 

 

5.1 Produções acadêmicas em assistência social do Centro de Referência de Estudos da 

Infância e Adolescência (1993-2009) 

                                                             
1 

Retirado de “Histórico do CREIA”. Disponível em: <http://creia.sites.ufms.br/>. Acesso: 20 jan. 2016. 
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 Para o desenvolvimento dessa pesquisa, elaboramos a seguinte tabela, destacando as 

produções acadêmicas em assistência social do Centro de Referência de Estudos da Infância e 

Adolescência no período elencado: 

 

Tabela 1 - Produções acadêmicas em assistência social do Centro de Referência de Estudos da Infância e 

Adolescência (1993-2009) 

Autor Ano Título Tema Tipo (Artigo, 

Especialização, 

TCC, Relatório de 

Iniciação Científica, 

etc.) 

COUTINHO. L. 
C., 

ALMEIDA E. S. 

1993 A orientação 
educacional como 

mediadora entre a 

criança de baixa renda, 

a família, escola e 

sociedade. 

Criança de baixa 
renda  

Trabalho de 
Conclusão de Curso 

(TCC) de graduação  

COSTA M. M., 

KASSAR M. C. 

M. 

 

1994  O reflexo do espelho 

social: um estudo 

preliminar da evasão 

escolar dos meninos de 
rua em Corumbá 

Meninos de rua  TCC de graduação 

MATOS W. N., 

KASSAR, M. C. 

M. 

1994 “Gangues: protesto a 

marginalidade? Um 

estudo sobre a 

formação de gangues 

na região de Corumbá” 

Gangues Relatório de 

iniciação cientifica 

KASSAR, M. C. 

M., CONTINI, 

M. L. J. 

1994 

Meninos de rua e 
escola: uma complexa 

relação  

Meninos de rua Relatório de 

iniciação cientifica 

KASSAR, M. C. 

M. 

1994 

Infância e adolescência 

em situação de risco 

Criança e 

adolescente  
Artigo( revista) 

SOUZA A. Z. R., 

SENNA E., 

HANDAM E. L. 

R. 

1995 Os primeiros 

imigrantes em 

Corumbá e as 

mudanças nas relações 

sociais  

Imigrantes em 

Corumbá  

Relatório de 

Iniciação Cientifica 

CONTINI, M. L. 
J., KASSAR, M. 

C. M. 

1995 Meninos de rua versus 
crianças: desafios de 

uma pesquisa 

Meninos de rua  Artigo ( revista) 

KASSAR, M. C. 

M. 

1995 Diagnóstico da 

situação dos meninos e 

meninas que vivem 

na/da rua na região de 

Corumbá e Ladário 

Meninos e meninas 

de rua  

Artigo ( revista) 

KASSAR, M. C. 1995 Situação da criança Crianças Artigo( revista) 
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M. abandonada na região 

de Corumbá - MS 

abandonadas 

KASSAR, M. C. 

M., CONTINI, 

M. L. J. 

1996 Meninos de rua x 

escola: uma complexa 

relação 

Meninos de rua  TCC de 

especialização 

CASSIANO R. 
C.,ROSA.C. M. 

C. M. P. 

1997 Estudo da relação dos 
jovens de gangues em 

Corumbá e as escolas. 

Jovens de gangues TCC de graduação 

KASSAR, M. C. 

M., COSTA, C. 

A. S. 

1997 Centro de Referência 

de Estudos da Infância 

e Adolescência  

CREIA Artigo ( revista) 

ROSA, C. M. C. 

M. P., KASSAR, 

M. C. M., 

COSTA, C. A. 

S., CONTINI, M. 

L. J., LEITE, J. 

S. 

1997 A infância e a 

adolescência na 

fronteira Brasil - 

Bolívia. 

Infância e 

adolescência na 

fronteira  

TCC de 

especialização 

CONTINI, M. L. 

J., KASSAR, M. 

C. M. 

1998 Panorama da situação 

da infância e 

adolescência em 

Corumbá - MS 

Infância e 

adolescência  

TCC de 

especialização 

CONTINI, M. L. 

J., KASSAR, M. 

C. M., COSTA, 

C. A. S., LEITE, 

J. S., ROSA, C. 

C. M. P. 

1998 Infância e 

Adolescência de risco 

na fronteira Brasil-

Bolívia  

Infância e 

adolescência  

TCC de 

especialização 

PEREIRA.S.A; 

ROSA, C. C. M. 

P. 

1998 A auto imagem em 

meninos e meninas de 

rua: uma analise 

representacional  

Meninos e meninas 

de rua  

Relatório de 

iniciação cientifica  

COSTA. M. L; 

ROSA, C. C. M. 

P. 

 

1998 A droga na voz dos 

menores de rua  

menores de rua x 

drogas  

Relatório de 

iniciação cientifica 

CONTINI, M. L. 

J., COSTA, C. A. 

S., ROSA, C. C. 

M. P., LEITE, J. 
S., KASSAR, M. 

C. 

1999 Infância e 

Adolescência "de 

risco" na fronteira 

Brasil-Bolívia 

Infância e 

adolescência  

TCC de 

especialização 

KASSAR, M. C. 

M., CONTINI, 

M. L. J. 

1999 Panorama da situação 

da infância e 
adolescência em 

Corumbá, Brasil. 

Infância e 

adolescência  
Artigo ( revista) 

BARROS.A.A, 

KASSAR, M. C. 

M. 

 

2000 Significado econômico 

das atividades de 

criança da ou na rua , 
na região de Corumbá 

e Ladário  

criança da ou na 

rua 

Relatório de 

iniciação cientifica  
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SILVA.L.S, 

CONTINI.M.L.J, 

LEITE.M.C., 

BRANDÃO.P.A 

2000 Crianças e 

adolescentes que 

vivem na ou da 

rua:expectativas 

futuras  

Crianças e 

adolescentes  

Relatório de 

iniciação cientifica  

 ROSA, C. M. C. 

M. P., COSTA, 

C. A. S., LEITE, 

J. S., CONTINI, 

M. L. J., 

KASSAR, M. C. 

M. 

2000 Infância/adolescência: 

várias facetas e olhares 

de um tema 

Infância e 

adolescência  

Relatório de 

iniciação cientifica 

CONTINI, M. L. 

J., COSTA, C. A. 

S., ROSA, C. C. 

M. P., LEITE, J. 

S., KASSAR, M. 

C. M. 

2001 A situação da Infância 

e da Adolescência 

diante do movimento 

social 

Infância e 

adolescência  

TCC de 

especialização 

RODRIGUES. 

A.; SENNA E. 

2002 Implantação do 

programa bolsa-escola 

no município de 

Ladário/MS; 
consequências 

educacionais e sócio 

econômicas 

Programa bolsa-

escola  

TCC de 

especialização  

KASSAR, M.; 

ROSA, C. M.; 

COSTA, C.A.; 

GARCIA, E.; 

SENNA, E.; 

LEITE, J.; 

CONTINI, M. L. 

J; AMORIM, 

S.M.F. 

2002 A infância e a 

adolescência 

marginalizadas diante 

do movimento social 

Infância e 

adolescência 

marginalizadas  

Relatório de 

iniciação cientifica 

ROCHA, G., 

SANTOS, R. S. 

N., KASSAR, M. 

C. M. 

2002 A questão do abuso e 

exploração sexual em 

crianças no interior do 

Brasil: aspectos da 

zona urbana e rural 

Abuso e 

exploração sexual 

infantil 

TCC de 

especialização 

KASSAR, M. C. 

M., ROSA, C. M. 

C. M. P., 

CONTINI, M. L. 

J., COSTA, C. A. 
S., AMORIM, S. 

M. F., LEITE, J. 

S., SENNA, E., 

GARCIA, E. S. 

2002 A infância e a 

adolescência 

marginalizadas diante 

do movimento social 

A infância e a 
adolescência 

marginalizadas 

TCC de 

especialização 

CUNHA R. R., 
KASSAR, M. C. 

M. 

2003 Identificação da 
procedência das 

crianças de rua na 

região de fronteira 

Corumbá Brasil, 

Puerto-Aguirre Bolívia 

Crianças de rua em 
região de fronteira  

Relatório de 
iniciação cientifica  
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BONFIM. P. P., 

FRANCELLINO 

S. M. R. L. 

2004 Representação social 

do trabalho para 

adolescentes inseridos 

no mercado formal e 

informal em Corumbá  

Adolescentes 

inseridos no 

mercado de 

trabalho  

Relatório de 

iniciação cientifica  

LIMA.S.P 2004 Adolescência, abrigo e 

trabalho: em registro 

de resiliência 

Adolescência TCC de 

especialização 

GARCIA. F. F., 

LEÃO. I. B. 

2004 As representações 

sociais dos 

adolescentes sobre o 

trabalho e as 

dificuldades que 
implicam na perda de 

estabilidade no 

ambiente de trabalho. 

Adolescentes e o 

mercado de 

trabalho 

TCC de 

especialização  

ROSA N. F. S., 

LOBO. J. A. 

2005 A inserção do 

deficiente mental no 

mercado de trabalho no 

município de Corumbá 

(MS) 

Deficiente mental 

no mercado de 

trabalho 

TCC de 

especialização  

ROSA. N. F. S., 

MORAES S. S. 

2006 Violência no contexto 

familiar: 

consequências para o 

processo ensino-

aprendizagem de 

crianças do ensino 
fundamental  

Violência no 

contexto familiar 

da criança  

TCC de 

especialização  

 
 
 
 

KASSAR. M. C. 

M., 

LEITE. D. C. 

2007 As politicas sociais e a 

violência doméstica; o 

castigo físico na 

percepção das crianças.   

Violência 

doméstica na 

percepção das 

crianças  

TCC de graduação  

SENNA E., 

DIAS. S. P. R., 

SILVA. W. R. A. 

N. 

2008 Crianças e 

adolescentes nas ruas 

de Corumbá: condição 

de vida e expectativa  

Crianças e 

adolescentes de rua  

TCC de graduação  

NOZAKI H. T., 

SILVA A. M. 

2009 Luz do túnel, 

adolescentes e mercado 

de trabalho: 

considerações sobre a 

mão de obra do 
aprendiz em Três 

Lagoas 

Adolescentes e o 

mercado de 

trabalho  

TCC de graduação  

 
 

Como parte da pesquisa, analisando os trabalhos realizados pelo CREIA entre os anos 

de 1993 e 2009, no total contabilizamos quarenta e sete trabalhos desenvolvidos na área da 

assistência social das mais diversas temáticas envolvendo crianças e adolescentes. Esses 

trabalhos foram realizados para as mais diversas finalidades, como: Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) de graduação, TCC de especialização, relatório de iniciação científica, artigos 

para periódicos, anais de evento, entre outros. E ficaram divididos por ano da seguinte forma: 

 

Tabela 2 - Quantidade de trabalhos por ano (1993-2009) 
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Ano 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Trab. 1 4 4 1 3 4 2 3 3 1 1 1 1 1 

 

 

O tema mais frequente foi o de meninos e meninas de ou na rua, que infelizmente é 

uma problemática muito comum em nossa região. Os autores desenvolveram as pesquisas 

baseados neste tema e não o abordaram de uma forma generalizada, mas sim contextualizando 

as mais diversas situações que envolvem esse universo tão presente no nosso dia a dia. 

Situações como: meninos de rua e a evasão escolar, a relação entre crianças de rua e a escola, 

o diagnóstico dessas crianças (onde se encontram, faixa etária, etc.), autoimagem (a análise 

feita pelos próprios sujeitos), a droga na voz dos meninos de rua (relatos pessoais de crianças 

que passaram por essa situação), o significado econômico de meninos de rua para a sociedade, 

suas expectativas futuras, crianças de rua em região de fronteira e suas condições de vida. 

Abaixo as tabelas com os objetivos e resultados dos trabalhos aos quais tivemos 

acesso, especificamente neste tema:  

 

Tabela 3 – Produções por título/ano, objetivos e resultados. 

TÍTULO/ANO OBJETIVOS RESULTADOS 

Crianças e adolescentes nas ruas de 

Corumbá: condição de vida e 

perspectiva. 
2008 

*conhecer as atividades de trabalho 

e condições de vida das crianças e 

adolescentes que vivem nas ruas de 
Corumbá. 

Compreensão através da fala das 

crianças e adolescentes a realidade 

desses sujeitos que também 
constroem a história a despeito da 

exclusão a que são submetidos. 

O reflexo do espelho social: um 

estudo preliminar da evasão escolar 

dos meninos de rua em Corumbá. 

1994 

*pretende discutir a relação entre as 

expectativas da escola em relação 

as crianças de rua e vice versa  

Indicaram que existe uma grande 

preocupação em relação a situação 

dos alunos evadidos, justamente 

por conta das consequências 

envolvendo meninos e meninas de 

rua  

Significado econômico das 

atividades de criança da ou na rua 

na região de Corumbá e Ladário. 

2000 

*contribuir para a compreensão dos 

fatores que levam crianças a 

condição de meninos de rua. 

Mostram que muitas crianças 

participam da produção da renda 

junto a família, ou seja, trabalham 

junto a uma atividade econômica 

desenvolvida pela própria família  

Identificação da procedência das 

crianças de rua na região de 
fronteira Corumbá/BR; Puerto 

Aguirre/BO 

*investigar a situação das crianças 

bolivianas que se encontram nas 
ruas da região de fronteira com o 

Brasil. 

Indicam que tanto na região de 

Corumbá como na fronteira a crise 
econômica social é um dos maiores 

agravantes que tem influenciado na 

vida da população desprivilegiada 

Crianças e adolescentes que vivem 

na (ou da) rua: expectativas futuras. 

2000 

*aprofundar em um dado 

encontrado pela pesquisa do 

CREIA as expectativas futuras 

desses meninos de ( ou na ) rua. 

As crianças nestas condições têm 

sonhos, desejos, expectativas que 

visam reverter a situação atual de 

vida deles saindo da rua e 

exercendo um trabalho digno. 

A auto imagem em meninos e 

meninas de rua: uma analise 

representacional. 

*dar continuidade aos estudos 

realizados pelo CREIA, procurando 

dar voz a crianças de ou na rua 

Concluiu- se que assim como a 

família, a escola não contribuiu 

com uma construção de uma auto 
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1998 imagem positiva dessas crianças. 

A droga na voz dos menores de 

rua. 

1998 

*abrir novas perspectivas de 

abordagens ao problema das drogas 

e mais necessariamente ao menor 

de/ ou na rua e as drogas.  

Analisaram que cresce cada vez 

mais o numero de crianças que 

desenvolvem atividades nas ruas 

devido as péssimas condições de 

miséria que vivem suas famílias.  

 

Outro assunto bastante discutido nestes trabalhos foi a questão de relação entre o 

adolescente e o mercado de trabalho. Sabemos que muitos iniciam as atividades nos mais 

variados tipos de emprego muito cedo, pois tem a necessidade de contribuir para o sustento 

familiar, ou até mesmo vêem no trabalho informal uma forma de independência e muitas 

vezes como escape da vida escolar. 

 
Tabela 4 – Produções por título/ano, objetivos e resultados. 

TÍTULO/ANO OBJETIVOS  RESULTADOS 

Luz do túnel, adolescentes e 

mercado de trabalho: considerações 

sobre a mão de obra do aprendiz na 

cidade de Três Lagoas. 

2009 

*investigar o projeto oferecido por 

uma entidade filantrópica aos 

adolescentes aprendizes da cidade 

de Três Lagoas. 

O capitalismo mostra seu interesse 

pelo desemprego o que cria no 

adolescente um medo de não 

conseguir se inserir no mercado de 

trabalho e estes vêm na lei do 

aprendiz segundo a concepção de 

empregabilidade e competências o 
meio de se inserir o mais rápido 

possível.  

As representações sociais dos 

adolescentes sobre o trabalho e as 

dificuldades que implicam na perda 

de estabilidade no ambiente de 

trabalho. 

2004 

*descrever a realização de uma 

pesquisa cujo objetivo de pesquisa 

são as representações sociais dos 

adolescentes sobre o trabalho e as 

suas implicações na perda de 

estabilidade no ambiente de 

trabalho. 

Indicaram que para os adolescentes 

o trabalho esta representado como 

condição para independência 

financeira e não a satisfação. 

A inserção do deficiente mental no 

mercado de trabalho no município 

de Corumbá. 

2005 

*levantar aspectos que dificultam a 

inserção do deficiente mental no 

mercado de trabalho na cidade de 

Corumbá. 

Percebeu- se a multiplicidade de 

fatores que prejudicam essa 

inserção entre eles: o preconceito e 

a falta de informação.  

Representação social do trabalho 

para adolescentes inseridos no 
mercado formal e informal em 

Corumbá . 

2004 

*traçar um perfil da representação 

do trabalho para adolescentes 
inseridos no mercado de trabalho 

formal e informal em Corumbá/MS 

A entrada precoce no mercado de 

trabalho é influenciada por diversos 
fatores sociais, dentre os quais 

destacam a necessidade de 

complementos da renda familiar. 

 
 

Mais um tema corrente que envolve crianças e adolescentes de baixa renda e em 

situação de risco é a questão da violência doméstica e o abuso sexual, infelizmente muitas 

crianças e adolescentes vivenciam fatos como estes diariamente. Os trabalhos que envolvem 

essa questão procuraram sintetizar de que forma esses atos de violência eram sofridos, que de 

forma direta ou indiretamente afetavam a vida dessas crianças/adolescentes.  

 

Tabela 5 – Produções por título/ano, objetivos e resultados. 



22 

 

TÍTULO OBJETIVOS RESULTADO 

As políticas sociais e a violência 

doméstica: os castigos físicos na 

percepção das crianças. 

2007 

*analisar as relações entre as ações 

propostas pelo poder público local 

para atendimento e prevenção a 

violência doméstica e afetividade 

dos programas de proteção. 

Verificou-se que os próprios 

profissionais desconhecem o 

trabalho e até mesmo a existência 

dos outros parceiros da rede de 

proteção, indicando deficiência no 

atendimento. 

Violência no contexto familiar: 

consequências para o processo de 

ensino-aprendizagem de crianças 

do ensino fundamental. 

2006 

*verificar a concepção de violência 

no âmbito familiar para crianças 

que cursam as primeiras séries do 

ensino fundamental e suas 

possíveis consequências no 

processo de ensino- aprendizagem. 

Verificou-se que os alunos 

concebem violência no contexto 

familiar sobre a perspectiva da 

violência física, psicológica e 

sexual, deixando transparecer em 

vários momentos que podem 
vivenciar tais fatos no âmbito 

familiar e coincidentemente, 

apresentam problemas na 

aprendizagem. 

 
 

Dois assuntos aleatórios que envolvem a assistência social também foram incluídos na 

tabela, sendo um deles uma discussão sobre um programa social do governo federal inserido 

no contexto escolar dos alunos de baixa renda que é o programa Bolsa-Escola. O autor do 

mesmo (Aguinaldo Rodrigues) buscou discutir quais as consequências da implantação desse 

projeto na vida das famílias brasileiras, de que forma ele contribuiu para educação ou se de 

alguma maneira houve algum prejuízo para as políticas educacionais. 

 
Tabela 6 – Produções por título/ano, objetivos e resultados. 

TÍTULO OBJETIVOS RESULTADOS 

Implantação do programa bolsa- 

escola no município de Ladário 

/MS consequências educacionais e 

sociais e econômicas. 

2002 

*contribuir para reflexão sobre 

algumas questões relativas a 

política educacional brasileira  

Maior importância é dada a questão 

quantitativa de progressão de 

números de atendimentos, porém a 

questão da qualidade de formação 

educacional desses alunos não é 

tomada como um dos pontos 

primordiais entre os programas. 

 
 

E o outro tema aleatório é a questão dos imigrantes na região de Corumbá (MS) e 

Ladário (MS). Como ocorria a inserção dos mesmos na cidade e quais os impactos que essa 

nova esfera trouxe a Corumbá e região. 

 

Tabela 7 – Produções por título/ano, objetivos e resultados. 

TÍTULO OBJETIVO RESULTADO 

Os primeiros imigrantes em 

Corumbá e as mudanças nas 

relações sociais. 

1995 

Investigar o processo de imigração 

vivenciada nessa cidade. 

Concluiu-se que os primeiros 

imigrantes em Corumbá ocuparam 

um lugar de destaque no 

desenvolvimento histórico da 

cidade. 
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E um dos últimos trabalhos que tivemos acesso aos objetivos e resultados retratava a 

questão das “gangues” aqui na cidade. Quais as características desses jovens que vivem a 

beira da marginalidade, quais as causas que os levaram a buscar este caminho e de que 

maneira essa escolha influenciou na vida pessoal e escolar desses jovens: 

 

Tabela 8 – Produções por título/ano, objetivos e resultados. 

TÍTULO OBJETIVO RESULTADO 

Estudo da relação dos jovens de 

gangues em Corumbá e as escolas. 

1997 

*pretende conhecer e discutir 

alguns aspectos envoltos na relação 

existente entre os jovens de 

gangues de Corumbá MS e as 

escolas da região. 

Indicam uma inadequação de 

imagens demonstrando uma 

percepção restrita e estereotipada 

das escolas em relação ao 

comportamento dos jovens de 

gangues. 

“Gangues: protesto a 

marginalidade? Um estudo sobre a 

formação de gangues na região de 
Corumbá”. 

1994 

*propor discussões a respeito de 

determinados grupos de jovens 

denominados gangues. 

Conclui que a satisfação desses 

jovens torna-se uma propulsora de 

uma série de mecanismos que 
acabam por estruturar e manter as 

gangues. 

 

 

Como visto, vários foram os temas abordados nas produções desenvolvidos pelo 

CREIA no período de 1993- 2009, em específico na área de Assistência Social . Os assuntos 

discutidos são recorrentes as mais diversas áreas que envolvem o cotidiano de crianças e 

adolescentes e nos dão a proporção de como essas situações interferem diretamente na vida 

pessoal, escolar e social de crianças e adolescentes da nossa região. 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O presente estudo teve por objetivo estudar e analisar os trabalhos desenvolvidos pelo 

CREIA entre os anos de 1993 e 2009, voltados mais especialmente para a área de assistência 

social assim como analisar esses trabalhos conforme autor, ano, título, tema e tipo (artigo, 

monografia de conclusão de curso de graduação, especialização, relatório de iniciação 

científica, etc.), objetivos e resultados. 

A partir dos trabalhos investigados foi possível observar quais são os temas mais 

discutidos que envolvem o universo infantil e infanto juvenil em relação à escola, a família e a 

sociedade, temas esses que refletem as consequências de uma sociedade desigual, a falta de 
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informação das classes menos favorecidas e principalmente a falta de orientação e interesse 

das partes governamentais e muitas vezes das famílias envolvidas. 

Ressaltamos que a escola é uma ferramenta muito importante na vida das crianças e 

adolescentes. O acesso a educação pode colaborar para o enfrentamento de muitos dos 

problemas que foram discutidos neste trabalho. Porém a educação não é o único meio, a 

assistência social como aliada faz com que os direitos sociais sejam garantidos, que crianças e 

adolescentes tenham a garantia de um futuro digno longe da criminalidade, da fome, da 

violência e do abuso sexual e de vários outros obstáculos enfrentados por famílias pobres (e 

ricas) quase que todos os dias.  

Como conclusão deste trabalho, destacamos a importância em se (re) avaliar certos 

conceitos relacionados às vítimas de um sistema governamental que é a população brasileira 

mais pobre. Nós como futuros profissionais da educação estamos fazendo algo para que 

ocorra uma mudança, ou uma melhoria no futuro de crianças e adolescentes em que a 

educação se apresenta como uma das possibilidades de superação? A questão em ser um bom 

professor é essa, fazer acontecer e fazer a diferença. 
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